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APRESENTAÇÃO

A obra “Agricultura em Bases Agroecológicas e Conservacionista” tem 
foco e discussão principal sobre técnicas e práticas agrícolas consolidadas e em 
perspectiva para avanços consistentes na agroecologia e agricultura baseadas no 
conservacionismo. 

O objetivo foi apresentar literatura para assuntos emergentes dentro da 
temática central da obra, sendo que do capítulo 1 ao 8 os leitores encontraram 
revisões de literatura sobre homeopatia, alimentação alternativa de animais e 
insetos, comunicação em agroecologia, novas tecnologias na era 4G, bioativação 
e remineralizadores de solo. Já do capítulo 9 ao 20 foram apresentados trabalhos e 
investigações aplicados dentro desses assuntos e outros complementares. 

Participaram desta produção científica autores da Universidade Estadual de 
Maringá, Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Universidade Federal do Mato 
Grosso e Universidade Federal do Paraná. 

Os temas diversos discutidos neste material propuseram fundamentar o 
conhecimento de acadêmicos e profissionais das áreas de agroecologia e agricultura 
conservacionista e destinar um material que demonstre que essas vertentes agrícolas 
são consistentes e apresentam ciência de fato. 

Deste modo, a obra “Agricultura em Bases Agroecológicas e Conservacionista” 
apresenta material bibliográfico relevantemente fundamentado nos resultados práticos 
obtidos pelos diversos pesquisadores, professores, acadêmicos e profissionais que 
arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui foram apresentados de maneira 
didática e valorosa para o leitor. 

Higo Forlan Amaral
Kátia Regina Freitas Schwan-Estrada
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RESUMO: Com objetivo de avaliar em 
condições de campo o efeito da adubação 
orgânica, à base de estercos bovinos fresco e 

curtido, através de várias formas de aplicação 
no cultivo da alface-americana (Lactuca 
sativa L.) e como essa adubação interfere 
na quantidade de produção e na qualidade 
dos exemplares, o experimento foi realizado 
na Fazenda Experimental da Universidade 
Estadual de Maringá (FEI), O delineamento 
experimental foi o de blocos ao acaso em 
parcelas subsubdivididas, com três tratamentos 
e quatro repetições. Nas parcelas foi disposto 
o tratamento do solo, incorporado e sem
incorporar; nas subparcelas a condição do
esterco, fresco ou curtido e, na sub-subparcela,
a testemunha, sem adubação. Avaliou-se o
peso total e peso comercial. Os dados obtidos
foram submetidos à análise de variância
e comparados pelo teste de Tukey a 5%,
utilizando-se o programa SISVAR. Observou-
se que o esterco sem incorporar foi o melhor
método utilizado, podendo ser aplicado ao solo
curtido ou fresco.
PALAVRAS-CHAVE: Adubo orgânico, alface
americana, esterco bovino.

RESPONSE OF THE AMERICAN LETTUCE 
(Lactuca sativa L.) ORGANIC FERTILIZATION 

BASED ON FRESH AND TANNED BOVINE 
STRAW

ABSTRACT: The objective of this study was to 
evaluate the effect of organic fertilization on the 
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basis of fresh and tanned bovine manure under various conditions of application in the 
cultivation of American lettuce (Lactuca sativa L.) and how this fertilization interferes 
with the amount of production and the quality of the specimens, the experiment was 
carried out at the Experimental Farm of the State University of Maringá (FEI). The 
experimental design was a randomized complete block design with three treatments 
and four replications. In the plots was treated the soil, incorporated and without 
incorporation; in the subplots the condition of manure, fresh or tanned, and in the sub-
subplot, the control, without fertilization. The total weight and commercial weight were 
evaluated. The data were submitted to analysis of variance and compared by the Tukey 
test at 5%, using the SISVAR program. It was observed that unmanned manure was 
the best method used, and it can be applied to the tanned or fresh soil.
KEYWORDS: Organic fertilizer, American lettuce, bovine manure.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de hortaliças com adubação orgânica pode ser observado 
através da plantação experimental da alface-americana (Lactuca sativa L.). Essa 
hortaliça foliosa possui a maior importância econômica, dentre as cultivadas no 
Brasil, com uma área plantada de aproximadamente 35.000 ha, sendo dessa forma, 
uma das mais presentes na dieta da população brasileira (COSTA; SALA, 2005).

Por se tratar de uma hortaliça tão conhecida, várias pessoas a plantam em sua 
própria casa, em pequenas proporções ou até mesmo em ambientes maiores, para 
comercialização, neste último caso por possuir alta perecibilidade e baixa resistência 
ao transporte, é cultivada próxima a locais, chamados cinturões verdes, onde há 
grande número de consumidores. Nestes locais nem sempre há predominância de 
solo ideal para o cultivo. Para maior produtividade, desta forma, é necessário o uso 
de insumos que melhorem as condições físicas, químicas e biológicas do solo, como 
o uso da adubação orgânica, que permite reduzir o uso de fertilizantes químicos e 
melhorar as qualidades físicas, químicas e biológicas do solo, (PEIXOTO FILHO et 
al 2013). De maneira direta, a adubação orgânica eleva os níveis de nutrientes e de 
energia disponíveis para os macro e micronutrientes e, indiretamente pelos efeitos 
nas propriedades químicas e físicas do solo. Assim, a adubação orgânica, favorece 
o crescimento das plantas, atuando como condicionador do solo.

O composto orgânico é o material obtido da compostagem, possui cor escura, 
é rico em húmus e contém de 50% a 70% de matéria orgânica. É classificado como 
adubo orgânico, pois é preparado a partir de estercos de animais e/ou restos de 
vegetais que, em estado natural, não têm valor agrícola. Recebe esse nome pela 
forma como é preparado, montando-se pilhas compostas de diferentes camadas 
de materiais orgânicos. A composição do composto orgânico, depende da natureza 
da matéria prima utilizada. Entende-se, desde já, que o benefício da matéria 
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orgânica no solo não é apenas o de fornecedor de nutrientes para as plantas, mas, 
principalmente, de modificador, para melhorar suas propriedades físicas e biológicas 
(LIMA et al., 2004).

A adubação orgânica, com estercos de animais e compostos orgânicos, tem sido 
amplamente utilizada na produção de alface, uma vez que influencia positivamente 
diversas características do solo, tais como: aumenta a população de microrganismos 
e a disponibilização de nutrientes para a cultura; melhora a capacidade de troca 
catiônica (CTC); complexa elementos tóxicos e micronutrientes, além de participar na 
formação de agregados do solo, diminuindo a densidade e aumentando a porosidade, 
a infiltração, a retenção de água e a aeração do solo (LUCHESE et al., 2002; SOUZA; 
RESENDE, 2006). O uso do esterco bovino na adubação apresenta benefícios que 
vão além do fornecimento de nutrientes, uma vez que ele pode influenciar de forma 
positiva a dinâmica da matéria orgânica (MO), podendo aumentar o teor de carbono 
orgânico do solo e diminuir a emissão de gases para a atmosfera (LOSS et al., 2011).

Este trabalho objetivou avaliar, em condições de campo, o efeito da adubação 
orgânica, à base de esterco bovino fresco e curtido, através de várias formas de 
aplicação em relação à alface-americana, e como adubação interfere na quantidade 
de produção e na qualidade dos exemplares.

2 | 	METODOLOGIA

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental de Iguatemi (FEI) 
da Universidade Estadual de Maringá (UEM) localizada no distrito de Iguatemi, 
município de Maringá, a uma altitude de 545 m e na latitude 23º 25’ Sul e longitude 
51º25’ Oeste. O clima da região é classificado como subtropical úmido (Cfa) e 
verões quentes, geadas pouco frequentes e precipitação média anual entre 1.500 
e 1.600 mm com temperaturas médias anual entre 20 e 21ºC. A área em questão 
é destinada exclusivamente à experimentação em sistemas de produção orgânica, 
permanecendo isolada das áreas de cultivo convencional por um capão de mata 
nativa, permanecendo em pousio ao longo de um ano. O solo predominante é o 
Latossolo Vermelho distrófico (LVd) de textura franco-arenosa, com 75,0 % de areia, 
5,0% de silte e 20,0 % de argila. (Laboratório Rural de Maringá). Foram coletados 
amostras de solo na profundidade de 0-20 cm e enviados para analise, os dados 
estão expressos na tabela 1.  
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Tabela 1- Concentração de nutrientes do sistema solo e granulometria.
m=Saturação por alumínio na CTC efetiva; CTC= Capacidade de Troca de Cátions; C= Carbono Orgânico; M.O= 

Matéria Orgânica; SB= Soma de Bases.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso em parcelas 
subsubdivididas, três tratamentos e quatro repetições. Nas parcelas foram dispostos 
o tratamento do solo, incorporado e sem incorporar; nas subparcelas a condição 
do esterco, fresco ou curtido e, na sub-subparcela, a testemunha, sem adubação. 
Cada unidade experimental compreendeu uma área de 2,4 m2 (2 m x 1,2 m), no 
espaçamento de 0,3 m x 0,3 m totalizando 24 unidades experimentais.

Foram usadas mudas de uma alface americana (repolhuda crespa) cultivar “Lucy 
Brown”, produzidas em um videiro de mudas de Maringá – PR. O preparo do solo foi feito 
com o uso de uma rotoencanteiradora mecanizada (enxada rotativa) e, em seguida, 
realizado o transplantio no dia 25 de maio de 2018. As mudas foram transplantadas 
aos 35 dias após a semeadura, com cinco folhas definitivas e aproximadamente 10 cm 
de altura. As quantidades de adubo utilizadas foram determinadas a partir da análise 
do solo e adubação orgânica conforme recomendações de, dentro da exigência do 
nutriente nitrogênio (N), que é em torno de 150 a 180 Kg/ha. A quantidade inserida 
por parcela foi de 10,4 kg do adubo curtido e do adubo fresco, equivalente a 52 t/ha. 
A tabela 2 descreve as características do esterco.

Composto N(g Kg-1) % de matéria seca % de umidade

Esterco bovino fresco 3,29 1,73 81,01

Esterco bovino curtido 4,89 1,27 61,91

Tabela 2 - Porcentagem de nitrogênio, matéria seca e umidade dos compostos orgânicos 
utilizados no experimento.

Para manter a umidade de cultivo foi utilizado a irrigação por aspersão, 
determinada através do método do Tanque Classe A, conforme descrito por Marouelli 
et al. (1996). A evapotranspiração potencial foi reposta diariamente com uma lâmina 
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de água equivalente a 70% da evapotranspiração. Não houve necessidade de 
aplicações fitossanitárias para pragas e doenças.

As plantas de alface foram colhidas a partir dos 67 dias após semeadura e 32 
dias após o transplante. Foram colhidas oito plantas (área útil 0,76 m2) a partir do 
centro das unidades experimentais, deixando uma linha de fileiras, consideradas 
bordadura. As plantas colhidas foram acondicionadas em uma caixa plástica e 
avaliadas. Realizaram-se duas avaliações: a primeira foi o peso total, com plantas 
cortadas ao nível do solo, eliminando-se as raízes e pesando-as em balança 
eletrônica, considerando-se todas as folhas existentes, e a segunda foi o peso 
comercial, retirando-se as folhas senescentes, danificadas ou que apresentassem 
algum sintoma de doença.

Os dados obtidos nas características fitotécnicas avaliadas foram submetidos 
à análise de variância. Os resultados foram comparados pelo teste de Tukey a 5%, 
utilizando-se o programa SISVAR.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A tabela 3 demonstra a significância dos dados, analisados pelo teste t 
a 5% de probabilidade. Para o método que envolve o esterco incorporado e não 
incorporado tem-se diferença significativa. Já, para tratamentos, houve interação 
altamente significativa. Para o coeficiente de variação foram obtidos valores altos. 
Segundo Gomes (1990), valores ente 20 e 30% são considerados altos, indicando 
baixa precisão experimental. Segundo Souza et al (2008) esse parâmetro pode ser 
explicado pelo fotoperíodo, influenciando na emissão do pendão floral e afetando 
diretamente as demais características.

Valor de F
FV PESO TOTAL PESO COMERCIAL 

MÉTODO 7,07* 7,58*
TRATAMENTO 6,93** 7,42**

MET. X TRAT 0,05ns 0,17ns

CV (%) 20 19

Tabela 3 - Análise de variância
*Significativoa 5 % de probabilidade pelo teste F; FV=Fonte de Variação;Método=Esterco Incorporado e não 

incorporado; CV=Coeficiente de Variação; MET= Método; TRAT=Tratamento. 

Na tabela 4 observa-se para o método incorporado, que o peso total e comercial 
não diferiu entre si e o método sem incorporar é equivalente. Mas ao relacionar os 
dois fatores, observamos maior peso total e comercial para o método sem incorporar. 
Primavesi (1979), explica a interação da adubação orgânica com a bioestrutura do 
solo e destaca a importância do esterco de curral para o solo, proporcionando aumento 
da CTC, agregando as substâncias de crescimento e a microfauna, propiciando um 
ambiente mais equilibrado para o crescimento das plantas. A autora citada enfatiza 
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a importância como efeito corretivo, aumentando o pH em solos ácidos e diminuindo 
em solos alcalinos, eliminando a toxidez por manganês e alumínio o transformando 
em humatos.

MÉTODO PESO TOTAL (g) PESO COMERCIAL (g)

INCORPORADO 317,4 b 268,3 b

S/INCORPORAR 395,8 a 332,5 a

 Tabela 4 - Teste de médias comparando a influencia de catada método no peso total e 
comercial da Alface (Lactuca sativa L.)

Média agrupadas de acordo com o teste de tukey. Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si a 5% 
de probabilidade. 

A tabela 5 apresenta as diferenças de médias de cada tratamento, onde o 
esterco curtido e o fresco se destaca em relação à testemunha, mas não diferem 
entre si. Isso demonstra que a forma de utilização do esterco não interferiu no peso 
total e comercial das plantas. Podemos verificar, quando tratado, as plantas com 
esterco curtido, apresentaram um aumento de 70,1% no peso total em relação à 
testemunha e de 71,1% para o peso comercial. Quando comparamos o esterco 
fresco a um aumento de 71% e para o peso total de 71,3%. Isso se deve ao 
incremento de elementos nutrientes na solução do solo, aumentando a fertilidade 
e a atividade microbiota do solo. Nesse sentido Oliveira et al (2013) trabalharam a 
adubação orgânica à base de esterco bovino em pastagem, observaram aumento 
de fertilidade e maior efeito residual da matéria orgânica no solo, com incrementos 
de nutrientes como cálcio (Ca2+), potássio (K+), magnésio (Mg2+) e fósforo (P), e 
Sediyama et al (2016) observaram aumento de produtividade da alface americana 
quando adubado com composto orgânico. O composto orgânico à base de esterco 
bovino pode manter-se mineralizado no sistema solo, conforme afirma Peixoto Filho 
et al (2013) trabalhando com cultivos sucessivos de alface, observando maior média 
produtiva até o terceiro ciclo e afirmando que a mineralização dos estercos corre em 
tempo hábil para fornecimento de nutrientes para as plantas. 

TRATAMENTO PESO TOTAL (g) PESO COMERCIAL (g)

Esterco Curtido 397,9 a 332,3 a

Esterco Fresco 392,9 a 332,0 a

Sem Esterco 279,0 b 236,9 b

Tabela 5 - Análise do agrupamento de médias para os tratamentos, relacionado à eficiência de 
dois métodos de adubação orgânica.

Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si a 5% de probabilidade.

O peso total demonstra médias superiores às encontradas por Fiorineet al 
(2016) de 235,16 g/planta, por Celestrino et al (2017) de 235,39g/planta e inferiores 
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às médias de Bonela et al (2015) de 1401,2 g/planta. Esses resultados demonstram 
que ambos os métodos têm potencial competitivo no requisito produtividade.

4 | 	CONCLUSÃO

Ao final do experimento, ficou comprovado que o esterco sem incorporar foi o 
melhor método utilizado, podendo ser aplicado ao solo curtido ou fresco. 
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